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Introdução: No Brasil, gestantes em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica fazem uso drogas recreativas como o álcool e o tabaco. 
Tal comportamento não se restringe à escolha individual, mas 
complexamente, também determinado pela vulnerabilidade social, 
ambiental e socioeconômica. Objetivos: Analisar os fatores ambientais e 
individuais de mulheres brasileiras quanto ao uso de cigarro e álcool 
durante o período gestacional. Métodos: Trata-se de uma revisão 
integrativa, realizada no banco de dados Scielo, com a estratégia de busca: 
“gravidez” AND “tabagismo”. Foram encontrados 50 artigos brasileiros, dos 
quais 5 foram selecionados para o estudo. Resultados: O número de 
mulheres que usam drogas psicoativas durante a gestação ainda é 
subdiagnosticado. Ambientes violentos, precários, com instabilidade 
financeira e familiar se mostraram propícios para o uso de drogas e de 
álcool entre gestantes. A maioria das mulheres envolvidas nessa situação 
apresentam baixa escolaridade, são jovens, vivem na periferia, não 
planejaram a gravidez e não estão em um relacionamento estável. 
Problemas de saúde mental, como ansiedade e depressão, além de falsas 
crenças de que esse comportamento não afetaria a saúde fetal, também 
foram determinantes. Dentre as consequências graves para os fetos, estão 
a má formação congênita, parto prematuro e até morte. A frequência 
desses casos no Brasil é maior que a média mundial. Conclusões: O 
consumo de álcool e de tabaco entre grávidas é um grave desafio a saúde 
pública, sendo influenciado por uma complexa rede de fatores. A atuação 
conjunta de médicos, de psicólogos e de assistentes sociais possibilitaria a 
redução dos danos. 
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